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Â OpiniÃ£o

Texto de Carlos Vieira

O OrÃ§amento de Estado para 2010 foi concebido para ser ungido pelas agÃªncias de â€œratingâ€• (opiniÃµes sobre riscos de
crÃ©ditos) internacionais,    preocupadas que estÃ£o com a possibilidade de Portugal seguir o exemplo da GrÃ©cia,
considerada como correndo â€œrisco de solvÃªncia a longo prazoâ€•. Curiosamente, a GrÃ©cia congelou os salÃ¡rios da funÃ§Ã£o
pÃºblica apenas a quem recebesse acima dos 2.000 euros. A reduÃ§Ã£o dos salÃ¡riosÂ  dos funcionÃ¡rios pÃºblicos, que
desde o ano 2000 jÃ¡ perderam uma media de 6% nas suas remuneraÃ§Ãµes, induzirÃ¡ uma contenÃ§Ã£o salarial
generalizada. Como disse Carvalho da Silva, secretÃ¡rio-geral da CGTP: â€œA negociaÃ§Ã£o com a direita sÃ³ podia dar
nisto: uma convergÃªncia de polÃ­ticas que sÃ³ apertam o cinto ao povo e uma pretensa recuperaÃ§Ã£o econÃ³mica que
sÃ³ vai servir para aumentar o lucro de accionistas, sem ter efeitos sobre o empregoâ€•. 



Â Este OrÃ§amento de Estado revela que o Governo admite vir a cobrar portagens nas auto-estradas SCUT (sem custos
para o utilizador), para alÃ©m das situadas exclusivamente no litoral,Â  que o ministro das Obras PÃºblicas jÃ¡ tinha dado
como certas, prevendo-se que tambÃ©m a A25 (SCUT da Beira Litoral e Alta) venha a ser portajada.


Â Para que a memÃ³ria nÃ£o me traÃ­sse, compulsei os arquivos do jornal Via RÃ¡pida, onde descobri, na ediÃ§Ã£o de
13.10.2005, a reportagem sobre a inauguraÃ§Ã£o do lanÃ§o da A25 entre Albergaria e Boaldeia, donde respiguei o
seguinte trecho do discurso de JosÃ© SÃ³crates: 


Â â€œEste Ã© sobretudo um investimento que poupa vidas e que combate, de forma visÃ­vel e invisÃ­vel, a sinistralidade (...) Ã‰
uma aposta na coesÃ£o territorial e, consequentemente, na solidariedade nacionalâ€•. â€œA A25 sÃ³ terÃ¡ portagens quando o
rendimento per capita desta regiÃ£o estiver ao nÃ­vel da mÃ©dia nacionalâ€•. 


Â Ora, se em Janeiro daquele ano deÂ  2005,Â  um estudo encomendado pelo MinistÃ©rio da SeguranÃ§a Social, da FamÃ­lia
e da CrianÃ§a, baseado em 25 indicadores, tais como taxa de analfabetismo, nÃ­veis de escolarizaÃ§Ã£o, desemprego,
condiÃ§Ãµes de habitaÃ§Ã£o, valor mÃ©dio das pensÃµes, IRS â€œper capitaâ€• ou Ã­ndice de poder de compra, apontava a regiÃ£o
DÃ£o-LafÃµes, juntamente com a de TrÃ¡s-os-Montes e a do Baixo Alentejo, como estando em risco de â€œmorte socialâ€•, a
verdade Ã© que os dados do Instituto Nacional de EstatÃ­stica provam que a situaÃ§Ã£o tem vindo a piorar. Assim, no
Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio, com dados de 2007,Â  Viseu situa-se na 59Âº posiÃ§Ã£o quando em 2005
ocupava a 55Âª, sendo a terceira pior capital de distrito do Continente, apenas Ã  frente da Guarda (muito ligeiramente) e
deÂ  Viana do Castelo e atrÃ¡s de cidades como BraganÃ§a, Castelo Branco, Vila Real, Portalegre, Beja e Ã‰vora.


Â Este estudo vem provar que a regiÃ£o DÃ£o-LafÃµes estÃ¡ 28,8% abaixo da mÃ©dia nacional de poder de compra, portanto,
muito longe de cumprir as condiÃ§Ãµes que SÃ³crates estipulou para portajar a auto-estrada A25. 


Â Se o governo avanÃ§asse com as portagens na A25 estaria a agravar as assimetrias territoriais e a prejudicar
seriamente a economia da nossa regiÃ£o, na medida em que a EN16 nÃ£o pode ser considerada uma alternativa
decente. Mesmo a eventual isenÃ§Ã£o do pagamento de portagens para as populaÃ§Ãµes locais, nÃ£o evitaria o impacto
negativo que as portagens teriam no turismo da regiÃ£o DÃ£o-LafÃµes. E se esta evoluÃ§Ã£o negativa da nossa regiÃ£o e
do nosso concelho se deve, em grande parte, Ã  falta de visÃ£o estratÃ©gica dos nossos autarcas, incapazes de
implementar polÃ­ticas locais de desenvolvimento sustentado queÂ  fixem empresas e recursos humanos, tambÃ©m nÃ£o
deixa de ser fruto das polÃ­ticas erradas com que os sucessivos governos do PS e do PSD (com ou sem o CDS) tÃªm
conduzido o paÃ­s a um verdadeiro â€œinterioricÃ­dioâ€•. 
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